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VOCABULÁRIO EXPRESSIVO DE CRIANÇAS COM DIFERENTES 
NÍVEIS DE GRAVIDADE DE DESVIO FONOLÓGICO

Expressive vocabulary of children  
with differently severe grades of phonological deviation

Marcia de Lima Athayde (1), Queiti Carvalho (2), Helena Bolli Mota (3)

RESUMO

Objetivo: relacionar o desempenho de vocabulário expressivo com a gravidade do desvio, as faixas 
etárias e os valores de referência da prova de vocabulário utilizada. Métodos: a amostra foi constitu-
ída por 17 sujeitos com desvio fonológico, com idades entre três anos e cinco meses e oito anos e dois 
meses, sendo dividida em quatro grupos, baseado na análise do Percentual de Consoantes Corretas 
e classificação do grau de severidade conforme Shriberg & Kwiatkowski (1982). Esse resultado per-
mite classificar o desvio em: severo, moderadamente-severo, médio-moderado e médio. Foi aplicado 
o teste de linguagem ABFW – Vocabulário. Realizou-se análise de correlação entre idade, grau de 
severidade do desvio fonológico e resultados de referência do teste de vocabulário. Resultados: as 
crianças de menor gravidade de desvio fonológico obtiveram resultados superiores às demais, apesar 
da maioria destes resultados serem não significantes. Crianças menores apresentaram desempenho 
inferior às maiores, o que era esperado. Conclusões: é possível pensar que a gravidade do desvio 
fonológico pode estar influenciando o desempenho das crianças desta amostra em uma prova de 
vocabulário expressivo.
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Conflito de interesse: inexistente

Para todas as crianças o efeito do comprimento 
das palavars mostra-se significativo, sendo que as 
palavras curtas são adquiridas primeiro do que as 
mais extensas 2. O período entre dois e quatro anos 
de idade corresponde ao desenvolvimento da capa-
cidade de nomeação, através do léxico de verbos 3. 
As crianças em processo de aquisição da lingua-
gem, mais especificamente, de aquisição lexical, 
podem cometer uma série de desvios semânticos 
em função delas não terem ainda bem organizado o 
conjunto de traços de significação que diferenciam 
o uso de uma palavra de outra nos diferentes con-
textos linguísticos 4,5. 

O processo de aquisição e desenvolvimento 
fonológico ocorre de maneira gradual, até que haja 
o estabelecimento do sistema fonológico, de acordo 
com a comunidade linguística que a criança está 
inserida. A idade esperada para o estabelecimento 
deste sistema fonológico é até os 5 anos de idade, 
podendo estender-se dos 4 até, no máximo, os 6 
anos de idade. Porém, para algumas crianças, 
o processamento das informações fonológicas 

�� INTRODUÇÃO 

A criança é exposta à linguagem desde as pri-
meiras horas de vida. Ao longo dos seus primeiros 
anos, ela vai construindo seus primeiros passos na 
linguagem a fim de comunicar-se com o mundo a 
sua volta. Para isso, a criança constrói suas pró-
prias estratégias, tentando dar um jeito na situação 
para poder dizer tudo o que tem vontade de expri-
mir. Para tanto, ela vai generalizar de forma abu-
siva a utilização de uma palavra cujos limites não 
entende muito bem 1. 
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acontece de maneira diferente do esperado. Estas 
crianças têm dificuldade na organização mental 
dos sons da língua, no estabelecimento do sistema 
fonológico alvo, bem como na adequação do input 
recebido. Estes casos são denominados desvios 
fonológicos (DF) 6. Esta desordem é caracterizada 
por uma produção anormal dos sons e uso inade-
quado das regras fonológicas da língua, sendo que 
a causa desta ainda não está definida e sua etiolo-
gia é bastante discutida 7.

A severidade e a inteligibilidade da fala no desvio 
fonológico apresentam graus variados 8. Uma forma 
de classificá-los quantitativamente é a proposta 
que tem como enfoque as produções corretas da 
criança, tendo como base a análise contrastiva do 
sistema fonológico. Esta proposta permite que se 
identifique quão alterado está o sistema fonológico 
da criança. A partir do percentual de consoantes cor-
retas (PCC) se determina o grau de severidade dos 
desvios fonológicos em severo, moderado-severo, 
médio-moderado e médio. Fatores como idade e 
dados supra-segmentais, como voz e ritmo da fala, 
são levados em conta para enquadrar a criança em 
uma das classificações de severidade, quando o 
valor do PCC encontra-se no limite entre duas clas-
sificações 9. O desvio fonológico ocorre com grau 
moderado a severo em aproximadamente 2 a 3% 
das crianças entre seis e sete anos, sendo que sua 
ocorrência é maior nas formas mais leves 8 .

Alguns autores verificaram em prova de vocabu-
lário que crianças com desvio fonológico obtiveram 
desempenho semelhante aos seus pares da mesma 
faixa etária com desenvolvimento normal de lingua-
gem. Para tanto, concluiu-se que as capacidades 
semânticas das crianças com desvios fonológicos 
permitem a verificação da extensão das alterações 
e pode ser considerado um fator de exclusão de 
distúrbios mais abrangentes de linguagem nesta 
população. Dessa forma, o grau de severidade do 
desvio fonológico pode ser um aspecto decisivo no 
desempenho lexical das crianças 10.

Achados sugerem que o vocabulário e a memó-
ria fonológica estão relacionados desde o início 
do desenvolvimento da linguagem 11. A memória 
fonológica é um componente crítico para a apren-
dizagem de novas palavras por estar envolvida na 
formação de novas formas fonológicas de longo  
prazo 12.

Em crianças com desvio fonológico, a avaliação 
da memória de trabalho mostrou que tanto o execu-
tivo central como a memória fonológica estão preju-
dicados 13. As mesmas pesquisadoras observaram 
relação positiva entre o desempenho em memória 
fonológica e o grau de severidade do desvio fono-
lógico, mas não deste com o executivo central. Tais 
resultados levaram a conclusão de que o executivo 

central estaria mais relacionado com a aquisição 
do vocabulário e seria responsável pelo processa-
mento e armazenamento de informações 14 . 

O objetivo principal deste artigo foi analisar o 
desempenho de vocabulário expressivo de crian-
ças com diferentes graus de gravidade de desvio 
fonológico. Além disso, buscou-se correlacionar os 
resultados encontrados com as diferentes idades e, 
também, compará-los com os valores de referência 
da prova de vocabulário utilizada.

�� MÉTODOS 

Este é um estudo de pesquisa, sendo que esta 
foi realizada a partir de dados clínicos de crianças 
participantes do projeto de pesquisa “Aplicação de 
diferentes modelos de terapia fonológica no trata-
mento de crianças com desvios fonológicos” regis-
trados no banco de dados do mesmo. 

O referido projeto encontra-se em andamento no 
Centro de Estudos de Linguagem e Fala (CELF) do 
Serviço de Atendimento Fonoaudiológico (SAF) da 
Universidade Federal de Santa Maria, UFSM. Estes 
dados foram coletados no período de 24 de outubro 
de 2000 a 11 de setembro de 2006.

Para os sujeitos serem incluídos na amostra, 
foram considerados os seguintes critérios de inclu-
são: estarem autorizadas pelos pais e/ou respon-
sáveis para a participação na pesquisa por meio do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; apre-
sentar diagnóstico de desvio fonológico de acordo 
com a caracterização descrita na revisão biblio-
gráfica; não apresentar alterações evidentes nos 
aspectos neurológico, cognitivo, psicológico e/ou 
emocional; não terem sido submetidas a tratamento 
fonoaudiológico anterior e não apresentarem alte-
rações na triagem fonoaudiológica quanto à lingua-
gem (exceto no componente fonológico), audição e 
sistema estomatognático. Caso as crianças falhas-
sem em um ou mais destes critérios, a mesma era 
excluída da amostra.

A amostra da presente pesquisa foi composta 
por 14 crianças do sexo masculino e 3 do sexo 
feminino, totalizando 17 sujeitos com idades entre 3 
anos e 5 meses e 8 anos e 2 meses, sendo a média 
de idade 5 anos e 6 meses, os quais receberam 
diagnóstico de desvio fonológico evolutivo, confir-
mado por meio das avaliações fonoaudiológicas 
e complementares, citadas a seguir. Destas, três 
apresentaram desvio fonológico de grau severo, 
uma grau moderado-severo, sete apresentaram 
grau médio-moderado e seis grau médio.

Todos os sujeitos participantes do projeto supra-
citado, inicialmente passaram por uma triagem 
fonoaudiológica no SAF e, em seguida, foram sub-
metidos às seguintes avaliações fonoaudiológicas: 
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avaliação informal da linguagem compreensiva e 
expressiva, avaliação fonológica 15, avaliação do 
vocabulário 16, avaliação da articulação (protocolo 
elaborado no SAF/UFSM), avaliação psicomotora 
(protocolo elaborado no SAF/UFSM), avaliação da 
consciência fonológica 17, avaliação simplificada do 
processamento auditivo 18 e avaliação do sistema 
sensório-motor-oral (protocolo elaborado no SAF/
UFSM). 

Como avaliações complementares foram reali-
zadas: avaliação otorrinolaringológica, neurológica, 
psicológica e audiológica. 

Estas avaliações foram realizadas com o obje-
tivo de confirmar a hipótese de desvio fonológico 
evolutivo. 

A coleta da amostra de fala das crianças com 
DF foi realizada utilizando-se a Avaliação Fonoló-
gica da Criança 15.  

Essa avaliação é realizada através da nomea-
ção e fala espontânea e possibilita a eliciação de 
todos os fones contrastivos em todas as posições 
que podem ocorrer em relação à estrutura da sílaba 
e da palavra, obtendo-se uma amostra representa-
tiva dos sons da língua.

Através da transcrição fonética e a análise con-
trastiva dos dados de fala, foi determinado o grau 
de severidade do desvio fonológico, pelo cálculo do 
PCC 9. 

O PCC foi obtido mediante a divisão do número 
de consoantes corretas (NCC) pelo NCC mais o 
número de consoantes incorretas (NCI), multiplica-
dos por cem (PCC= [NCC/(NCC+NCI)] x100).

Conforme os resultados do PCC, os níveis de 
desvio determinados pelos autores dividem-se em: 
desvio severo (PCC < 50%), desvio moderado-
severo (PCC = 50 a 65%), desvio médio-moderado 
(PCC = 65 a 85%) e desvio médio (PCC = 85 a 
100%).

Foi realizada também a avaliação de vocabulário 
do teste ABFW 16 com o objetivo de verificar a com-
petência lexical da criança. Por meio desta prova 
são avaliados nove campos conceituais: vestuário, 
animais, alimentos, meios de transporte, móveis e 
utensílios, profissões, locais, formas e cores, brin-
quedos e instrumentos musicais. Devem ser apre-
sentadas as figuras correspondentes e solicitar que 
a criança as nomeie. Essa prova analisa as desig-
nações por vocábulos usuais (DVU), as não desig-
nações (ND) e os processos de substituição (PS) 
utilizados pelas crianças para alcançar a nomeação 
correta dos vocábulos. Para cada um dos campos 
conceituais há um percentual de respostas que 
deve ser considerado como adequado a cada faixa 
etária. 

Primeiramente foi determinado o grau de seve-
ridade do desvio fonológico, através do cálculo do 

PCC. Após, foi feita análise do desempenho obtido 
na prova de vocabulário 13 do teste ABFW pelos 
sujeitos com diferentes graus de severidade con-
siderando-se o número de DVU, de ND e de PS. 
Foi realizada análise estatística para comparar os 
resultados das avaliações de vocabulário entre os 
diferentes graus de severidade de desvio fonoló-
gico, entre as idades dos sujeitos e com os valores 
de referência da prova de vocabulário utilizada. 

Este projeto recebeu aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da 
Saúde da Universidade Federal de Santa Maria sob 
número 073/03. 

Na análise estatística foi utilizado o teste t de 
Student, sendo que o nível de significância foi fixado 
em 0,05 (5%). 

�� RESULTADOS

Na Tabela 1 são apresentadas as médias gerais 
de cada grau de severidade, para DVU, ND e PS e 
comparadas com os valores de referência da prova 
utilizada. Nesta primeira análise os sujeitos foram 
agrupados apenas levando-se em consideração os 
níveis de gravidade do desvio, desconsiderando-se 
suas idades. Para isto, foi utilizado o teste estatís-
tico t de Student, onde os valores de “p” menores 
que 0,05 são considerados significantes, sendo 
estes destacados com asterisco na tabela. 

Observou-se que as crianças do grau severo 
realizaram mais não designações e as crianças 
dos graus moderado-severo e médio-moderado 
realizaram mais processos de substituição, 
quando comparadas com as médias da normali-
dade, apesar destes achados serem não significan-
tes. Já as crianças do grau médio apresentaram 
médias semelhantes à normalidade. 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados 
comparativos entre as médias obtidas pelos sujeitos 
e as médias da normalidade, para DVU, ND e PS, 
levando-se em consideração os níveis de gravidade 
do desvio e a faixa etária das crianças. Para isto, 
utilizou-se o teste t de Student, em que foi calculado 
o t tabelado para nível de significância de 5% e grau 
de liberdade igual a 8. Sendo assim, são considera-
das diferenças significantes aquelas em que o valor 
do t calculado está entre os valores do t tabelado, 
ou seja, entre –2,3060 e +2,3060. Os valores signifi-
cantes estão destacados com asterisco na tabela.

Observou-se que crianças da faixa etária de 4 
anos com desvio fonológico de grau severo apre-
sentaram menos designações por vocábulos 
usuais do que a média da normalidade, porém, 
este resultado não foi estatisticamente significante. 
As mesmas crianças realizaram mais não desig-
nações do que a normalidade, sendo este um 
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Grau Comparações t calculado p t tabelado* Média Média 
Normalidade 

Severo 
DVU e 

normalidade,  
(4 e 5 anos) 

0,09 0,93 2,06 53,12 52,50 

Severo 
ND e 

normalidade, 
(4 e 5 anos) 

0,94 0,36 2,05 18,32 13,89 

Severo 
PS e 

normalidade; 
(4 e 5 anos) 

-1,29 0,20 2,04 27,80 33,61 

Moderado-severo 
DVU e 

normalidade, 
(5 anos) 

1,14 0,27 2,14 67,84 60,56 

Moderado-severo 
ND e 

normalidade, 
(5 anos) 

-4,36 0,00* 2,31 0,00 10,56 

Moderado-severo 
PS e 

normalidade, 
(5 anos) 

0,47 0,64 2,16 31,77 28,89 

Médio-moderado 
DVU e 

normalidade, 
(4, 5 e 6 anos) 

0,28 0,78 2,01 60,32 58,89 

Médio-moderado 
ND e 

normalidade, 
(4, 5 e 6 anos) 

-3,03 0,00* 2,01 4,69 12,22 

Médio-moderado 
PS e 

normalidade, 
(4, 5 e 6 anos) 

1,17 0,25 2,02 34,33 28,89 

Médio 
DVU e 

normalidade, 
(4 e 6 anos) 

1,03 0,31 2,03 65,02 58,06 

Médio 
ND e 

normalidade, 
(4 e 6 anos) 

-1,11 0,27 2,03 8,74 13,06 

Médio 
PS e 

normalidade, 
(4 e 6 anos) 

-0,52 0,61 2,03 26,39 28,89 

 

Tabela 1 – Comparação geral de DVU, ND e PS nos diferentes graus de severidade com os valores 
de normalidade

Legenda 1: DVU – Designação por vocábulo usual; ND – Não designação; PS – Processo de substituição. Teste estatístico utilizado:  
t de Student, nível de significância fixado em 0,05 (5%).  O asterisco indica os valores de p significantes (p<0,05).

resultado significante. Quanto aos processos de 
substituição, os valores encontrados se mostram 
dentro do esperado. Na faixa etária de 5 anos, para 
o mesmo nível de gravidade, as crianças apresen-
taram resultado satisfatório nos três aspectos ana-
lisados, sendo as médias de DVU, ND e PS próxi-
mas às médias da normalidade.

Para o grau moderado-severo, na idade de 5 
anos, mesmo a criança tendo realizado mais proces-
sos de substituição do que a média da normalidade, 

este resultado não foi considerado significante. Já a 
média de DVU está dentro da normalidade. A média 
de ND não pôde ser utilizada na análise estatística, 
pois todos os valores para média eram nulos. 

No grau médio-moderado, crianças da faixa 
etária de 4 anos realizaram mais processos de 
substituição do que a média da normalidade, porém 
este resultado não é significante. Entretanto, rea-
lizaram designações por vocábulos usuais e não 
designações dentro do que se esperava. 
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Na faixa etária de 5 anos para o grau médio-
moderado, as crianças realizaram menos desig-
nações por vocábulos usuais e mais processos de 
substituição do que a média da normalidade, porém 
estes resultados não são significantes. Em relação 
às não designações, as mesmas crianças encon-
tram-se dentro da normalidade.

Na faixa etária de 6 anos, as crianças do grau 
médio-moderado realizaram mais processos de 
substituição do que a normalidade, porém, este 
resultado não é significante. Já os valores de DVU 
e ND estão dentro da normalidade.   

Para as faixas etárias de 4 anos e de 6 anos, no 
grau médio, os valores encontrados para DVU, ND 
e PS encontraram-se dentro da normalidade. 

Na Tabela 3 são apresentadas as médias de 
DVU, ND e PS, dentro de um mesmo grau de 
severidade, nas diferentes faixas etárias. Foi uti-
lizado o teste t de Student, sendo considerados  

significantes os valores de “p” menores que 0,05, 
destacados com asterisco na tabela.

No grau severo, pôde-se observar que a média 
de DVU – 4 anos – é menor que a média DVU – 5 
anos – e a  média de ND – 4 anos – é maior que a 
média de ND – 5 anos, sendo estes dois resultados 
significantes. Já a média de PS – 4 anos – também 
é maior que a média de PS – 5 anos, porém, este 
achado não é significante.

Analisando-se o grau médio-moderado, 
observa-se que a média de DVU – 4 anos é menor 
que a média de DVU – 5 anos e as médias de ND 
e PS – 4 anos são maiores que as médias de ND e 
PS – 5 anos. Porém, estes não são resultados signi-
ficantes. Semelhante ocorre ao se comparar as ida-
des de 4 e 6 anos deste mesmo nível de gravidade. 
Porém, nesta análise as diferenças entre as médias 
de DVU e PS são agora significantes. Ao se compa-
rar as idades de 5 e 6 anos deste mesmo nível de gra-
vidade, constata-se que as médias de DVU e ND –  

Tabela 2 – Comparação de DVU, ND e PS com a normalidade para cada idade e grau de severidade 

Grau Faixa etária Aspectos t calculado t tabelado Média Média da 
normalidade 

Severo 4 anos DVU - 0,89 -2,3060 37,59 44,44 
Severo 4 anos ND 2,40* 2,3060 30,01 17,22 
Severo 4 anos PS -1,21 - 2,3060 31,12 38,33 
Severo 5 anos DVU -1,22 - 2,3060 68,65 60,56 
Severo 5 anos ND -1,28 -2,3060 6,64 10,56 
Severo 5 anos PS -1,04 -2,3060 24,48 28,89 
Moderado-severo 5 anos DVU 1,39 2,3060 67,84 60,56 
Moderado-severo 5 anos ND - - 0,00 10,56 
Moderado-severo 5 anos PS 0,55 2,3060 31,77 28,89 
Médio-moderado 4 anos DVU 0,42 2,3060 47,80 44,44 
Médio-moderado 4 anos ND -1,85 2,3060 8,32 17,22 
Médio-moderado 4 anos PS 0,64 2,3060 43,16 38,33 
Médio-moderado 5 anos DVU -0,44 - 2,3060 57,80 60,56 
Médio-moderado 5 anos ND -9,25* -2,3060 1,86 10,56 
Médio-moderado 5 anos PS 1,47 2,3060 39,19 28,89 
Médio-moderado 6 anos DVU 1,00 2,3060 75,37 71,67 
Médio-moderado 6 anos ND 1,00 2,3060 3,88 8,89 
Médio-moderado 6 anos PS 0,34 2,3060 20,65 19,44 
Médio 4 anos DVU 0,92 2,3060 51,20 44,44 
Médio 4 anos ND -0,55 -2,3060 14,26 17,22 
Médio 4 anos PS -0,69 2,3060 34,54 38,33 
Médio 6 anos DVU 2,62* 2,3060 78,84 71,67 
Médio 6 anos ND -4,87* -2,3060 3,23 8,89 
Médio 6 anos PS -0,48 -2,3060 18,25 19,44 

 Legenda 2: DVU – Designação por vocábulo usual; ND – Não designação; 
PS – Processo de substituição. Teste estatístico utilizado:  t de Student. 
O asterisco indica as diferenças significantes entre as médias obtidas pelos sujeitos e as médias da normalidade.
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5 anos são menores do que as médias DVU e ND –  
6 anos, sendo que apenas a diferença entre as 
médias de DVU é significante. Ainda, nota-se que a 
média de PS – 5 anos é maior que a média de PS –  
6 anos, sendo este um achado significante.

Para o grau médio, encontrou-se que a média 
de DVU – 4 anos é menor que a média de DVU –  
5 anos, sendo este um resultado significante. Já as 
médias de ND e PS – 4 anos são maiores que as 
médias de ND e PS – 5 anos, porém, apenas a dife-
rença entre as médias de PS são significantes. 

Neste parâmetro, não foi analisado o grau 
moderado-severo, pois este era composto por 
apenas um indivíduo. 

�� DISCUSSÃO

Apesar dos resultados não serem significan-
tes, observou-se que as crianças do grau severo 
ralizaram mais não designações do que a norma-
lidade, enquanto que os sujeitos do grau mode-
rado-severo e médio-moderado ralizaram mais 
processos de substituição. Em contrapartida, as 
crianças do grau médio apresentaram resultados 
dentro do esperado para a normalidade (Tabela 1). 

Por esta primeira análise pode-se pensar que 
as crianças do grau médio apresentam um melhor 
desempenho em prova de vocabulário, visto que 
foram as únicas a apresentarem resultados dentro 
do previsto pela normalidade. Sendo assim, pode-se 

pensar que, de certa forma, os níveis de gravidade 
do desvio fonológico influenciaram o desempenho 
das crianças desta amostra no teste de vocabulário 
em questão. 

Este indício vai ao encontro do esperado pelas 
autoras deste estudo, pois era previsto que as 
crianças com menor gravidade de desvio fonológico 
apresentassem desempenho superior às demais. 

Ao levar-se em consideração as idades dos 
sujeitos e os níveis de gravidade, observou-se que 
no grau severo as crianças da faixa etária de 4 anos 
realizam mais não designações do que a norma-
lidade, as crianças de 5 anos do grau moderado-
severo e 4, 5 e 6 anos do grau médio moderado 
realizaram mais processos de substituição do que 
o previsto pela normalidade, sendo que os sujeitos 
de 5 anos do grau médio-moderado apresentaram 
menos designações por vocábulos usuais do que 
o esperado para a idade. Porém, apenas o achado 
referente ao grau severo é significante. Em contra-
partida, as crianças do grau médio de 4 e 6 anos 
apresentaram médias semelhantes às da norma-
lidade nas três classes de processos de designa-
ções (Tabela 2).

Apesar de que, em sua maioria, estes resultados 
não são significantes, é possível pensar, mais uma 
vez, que o desvio fonológico pode estar influen-
ciando o desempenho destas crianças no teste em 
questão. 

Tabela 3 – Comparação entre as idades para cada grau de severidade

Grau e faixa etária Média  
4 anos 

Média  
5 anos 

Média  
6 anos 

t  
calculado t tabelado p 

Severo DVU (4 e 5 anos) 37,59 68,65 - -3,06 -2,12 0,01* 
Severo ND (4 e 5 anos) 30,01 6,64 - 3,81 2,12 0,00* 
Severo PS (4 e 5 anos) 31,12 24,48 - 0,91 2,12 0,38 
Médio-Moderado DVU (4 e 5 anos) 47,80 57,80 - -0,98 -2,12 0,34 
Médio-Moderado ND (4 e 5 anos) 8,32 1,86 - 1,32 2,12 0,22 
Médio-Moderado PS (4 e 5 anos) 43,16 39,19 - 0,39 2,12 0,70 
Médio-Moderado DVU (4 e 6 anos) 47,80 - 75,87 -3,11 -2,12 0,01* 
Médio-Moderado ND (4 e 6 anos) 8,32 - 3,88 0,90 2,12 0,39 
Médio- Moderado PS (4 e 6 anos) 43,16 - 20,65 2,71 2,12 0,02* 
Médio-Moderado DVU ( 5 e 6 anos) - 57,80 75,37 -2,42 -2,12 0,03* 
Médio-Moderado ND (5 e 6 anos) - 1,86 3,88 -1,35 -2,12 0,20 
Médio-Moderado PS (5 e 6 anos) - 39,19 20,65 2,36 2,12 0,04* 
Médio DVU (4 e 6 anos) 51,20 - 78,84 -3,52 -2,12 0,01* 
Médio ND (4 e 6 anos) 14,26 - 3,23 1,99 2,12 0,08 
Médio PS (4 e 6 anos) 34,54 - 18,25 2,70 2,12 0,02* 

 Legenda 3: DVU – Designação por vocábulo usual; ND – Não designação; 
PS – Processo de substituição. Teste estatístico utilizado:  t de Student. 
O asterisco indica os valores de p significantes (p<0,05).
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Uma pesquisa longitudinal semelhante vai ao 
encontro do presente estudo ao constatar que o 
desempenho em vocabulário receptivo de indiví-
duos com alteração de fala foi significativamente 
menor do que o desempenho do grupo controle na 
idade de 5 anos 19. 	

Porém, estes achados diferem de outros estu-
dos que mostraram não haver relação direta entre 
desenvolvimento fonológico e aquisição lexical 10,20.

Ainda, este indício observado na presente pes-
quisa discorda do encontrado em outro estudo, 
em que foi constado que mesmo que o indivíduo 
apresente número significante de alterações fono-
lógicas, esta alteração está apenas na represen-
tação fonológica de um item lexical, sugerindo que 
o acesso e a representação semântica não estão 
alterados 21. 

Comparando-se os desempenhos entre as faixas 
etárias de crianças de mesmo nível de gravidade 
de desvio fonológico, observou-se que, em geral, 
as crianças mais novas realizam menos designa-
ções por vocábulos usuais e mais não designações 
e processos de substiuição do que as crianças 
mais velhas, independente da gravidade do desvio 
(Tabela 3).

Este achado fortalece e corrobora a expectativa 
das autoras do presente estudo, visto que era espe-

rado que as crianças de menor idade apresentas-
sem desempenho inferior do que as maiores. 

Algumas pesquisas reforçam essa relação, 
demonstrando que crianças de maior idade apre-
sentam desempenho superior em prova de vocabu-
lário, quando comparadas com aquelas de menor 
idade 22,23. 

�� CONCLUSÃO 

Através destes resultados, é possível se pensar 
que a gravidade do desvio fonológico pode estar 
influenciando o desempenho das crianças desta 
amostra em prova de vocabulário, visto que os 
sujeitos de menor gravidade apresentaram resul-
tados melhores do que os demais. Além disto, 
constatou-se que as crianças de menor idade apre-
sentam desempenho inferior às maiores, o que era 
esperado. 

Diante do anteriormente exposto e levando-se 
em consideração os resultados não significantes, 
sugere-se que outros estudos que envolvam a aná-
lise comparativa da relação do vocabulário expres-
sivo com a gravidade do desvio fonológico sejam 
realizados de modo a confirmarem ou não estes 
achados. 

ABSTRACT 

Purpose: to relate task performance of expressive vocabulary with the deviation severity, the age 
range and the reference values of the vocabulary testing used. Methods: the sample was made up of 
17 subjects with phonological deviation, with ages ranging between 3 years 5 months and 8 years 2 
months. They were divided into four groups, based on the PCC analysis and classification regarding 
the severity grade according to Shriberg and Kwiatkowski (1982). This result allows for classifying 
the deviation into: severe, moderately-severe, medium-moderated and medium. The Test for Young 
Children ABFW – Vocabulary was applied. An analysis took place for correlation among age, severity 
grade for the phonological deviation and reference results of the vocabulary testing. Results: children 
with minor phonological deviation severity obtained better results than the others, despite the majority 
of these results not being significant. Younger children showed lower performance than expected. 
Conclusions: it is possible to think that the severity of phonological deviation may influence the 
performance of children in this sample in the expressive vocabulary test.

KEYWORDS: Language Tests; Vocabulary; Language Development Disorders
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